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Introdução 
 

Começamos nosso estudo de hoje perguntando o 

que levou os cristãos primitivos a adotarem a 

prática do batismo. 

 

Em Mt 28.19 encontramos Jesus, pouco antes de 

voltar aos céus, dizendo aos onze que deveriam ir e 

fazer discípulos de todas as nações, batizando-os 

em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  

 

Segundo a Declaração Doutrinária da CBB, o 

batismo e a ceia do Senhor são as duas ordenanças 

da igreja estabelecidas pelo próprio Jesus, sendo 

ambas de natureza simbólica. 

 

O batismo Bíblico consiste na imersão do crente 

em água, após sua pública profissão de fé em Jesus 

Cristo como Salvador. Quando o crente é imerso na 

água, ele anuncia de forma simbólica a morte e 

sepultamento de sua velha natureza, que ele 

possuía antes de sua conversão. Quando é retirado 

da água, ele anuncia simbolicamente, sua 

ressurreição para uma nova vida, uma vez que, ao 

se converter, o crente se torna uma nova criatura 

em Cristo. 

 

O que lemos no NT é claro quanto a descrever que 

o batismo naqueles tempos da igreja primitiva, 

sempre foi administrado por imersão. O 

interessante é que o batismo por imersão também 

era praticado no judaísmo. Portanto, imersão era a 

forma de batismo que a igreja primitiva conhecia. 

O batismo de Jesus, feito por João Batista foi por 

imersão (Mt 3.16; João 3.23).  

 

Os batistas têm esse nome exatamente porque 

entendem ser correto continuar com essa prática 

Bíblica do NT, batismo por imersão, tão cheia de 

significado e até mesmo de emoção, para muitos. 

 

 

 

O batismo é necessário para a salvação? 
 

O que encontramos nas Escrituras é que a salvação 

é pela graça de Deus, colocada à disposição dos que 

aceitam, pela fé, Jesus como Salvador (Ef 2.8-9).  

 

Em João 5.24 vemos Jesus afirmando: "... aquele 

que ouve a minha palavra, e crê naquele que me 

enviou, tem a vida eterna, e não entra em juízo, mas 

passou da morte para a vida".  

 

O ladrão na cruz, reconheceu Jesus como Salvador 

e foi salvo, mas não foi batizado. Estando ambos 

presos na cruz, Jesus e o ladrão, o Mestre disse a 

ele que ambos estariam no Paraíso naquele mesmo 

dia (Lc 23.43).  

 

Apesar do testemunho claro das Escrituras, durante 

séculos houve quem ensinasse a falsa doutrina da 

regeneração batismal, ou seja, que a salvação seria 

concedida através do batismo.  

 

Quem deve ser batizado?  
 

O ensino das Escrituras é que todos os que creem 

em Jesus como Salvador e Senhor devem ser 

batizados, em obediência a Ele.  

 

Note que o NT apresenta claramente um padrão de 

três passos para que um batismo possa ser realizado 

Biblicamente. 

 

Há (i) a pregação do evangelho, (ii) a aceitação da 

mensagem pela fé, por parte do ouvinte, e 

finalmente, (iii) ocorre o batismo por imersão, em 

algum momento conveniente.  

 

O testemunho abundante do NT é que a fé no 

Senhor Jesus Cristo precede o batismo. Nunca há 

um caso de batismo precedendo a fé.  
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E não há exemplos ou mandamentos a respeito do 

batismo de bebês ou filhos ainda incrédulos, de pais 

crentes.  

 

Crianças devem ser batizadas? 
 

Temos duas possibilidades a considerar, no caso do 

batismo de crianças: (a) aquelas que compreendem 

o significado do batismo e (b) aquelas que não 

compreendem. 

 

No caso de crianças que compreendem o 

significado do batismo, elas podem ser batizadas a 

partir de certa idade, dependendo de sua 

maturidade. Elas devem, porém, dar alguma 

evidência, quanto à compreensão do que significa 

o batismo. E devem ter idade suficiente para que 

possam se lembrar disso pelo resto de suas vidas. 

 

No caso de crianças que não compreendem o 

significado do batismo, incluindo bebês, alguns 

comentaristas afirmam que o batismo de crianças 

nessa condição, só apareceu na segunda metade do 

século II, início do século III. 

 

Vemos a seguir três motivos para rejeitar o batismo 

de crianças, a não ser que elas sejam capazes de 

entender sobre o significado do batismo e poder 

decidir sobre isso.   

 

a. Não há base bíblica para tal prática 

 

Não há nenhum exemplo claro sobre isso em 

nenhum lugar do NT. É certo que em Atos 16.33, a 

família do carcereiro de Filipos foi batizada junto 

com ele. Mas antes, é dito no v32, que o evangelho 

foi pregado a todos os que estavam em sua casa. 

Isso parece indicar que todos os integrantes da casa 

do carcereiro se tornaram crentes antes do batismo.  

 

b. Não há exortações sobre batismo de 

bebês no Novo Testamento 

 

Além da ausência de qualquer exemplo claro de 

batismo infantil, há a ausência de qualquer 

exortação clara no NT para justificá-lo.  

 

c. Qual seria o objetivo do batismo infantil?  

 

Para alguns, seria a remoção do pecado original da 

criança. Mas isso se opõe o que lemos em                    

1 João 1.7, que diz que é o sangue de Cristo [e não 

o batismo] que purifica as pessoas do pecado.  

 

Para outros, o batismo é o caminho para a igreja. 

Mas isso se opõe ao que lemos em 1 João 5.11-13, 

que afirma que quem tem a vida eterna são aqueles 

que creem no nome de Jesus. 

 

A ceia do Senhor 
 

Os batistas entendem que a ceia é 100% simbólica, 

não havendo virtude em si, nem no pão e nem no 

vinho. Ela deve ser realizada com o objetivo de 

lembrar e anunciar a salvação em Cristo Jesus, 

através de sua morte na cruz, até que ele volte. 

 

Comer o pão é apenas um ato simbólico, que busca 

lembrar o corpo de Jesus crucificado. Da mesma 

forma, o vinho lembra o sangue dele, que foi 

derramado pelos nossos pecados. 

  

Os batistas e diversos outros grupos evangélicos 

entendem que a ceia não é um sacramento, mas sim 

uma ordenança (1 Co 11.24b). É uma proclamação 

(1 Co 11.26) e também um memorial. 

  

Conclusão 

 

Se você é crente em Cristo, deve observar essas 

duas ordenanças do Mestre, o batismo e a ceia. Se 

você ainda não é crente em Jesus, o passo a ser dado 

será primeiro aceitá-lo como Salvador e Senhor. E 

em seguida, buscar o batismo Bíblico por imersão.  

 

Se você já aceitou Jesus, mas ainda não se batizou, 

está na hora de fazer o que o Mestre mandou, e 

testemunhar sobre sua salvação, entrando 

corajosamente na água de um batistério. 
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